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O SR. ADCtLPHO GORDO;- Sr. Pre si dente, na ultima sessão, depois de ter oc- 

cupado esta tribuna, defendendo o substitutivo da Gommissio de Justiça e 

Legislação, ao projecto de lei de imprensa, retirei-me do Senado, por me 

sentir ligeiramente indisposto. Em meu discurso, procurei tomar mani- 

festo, examinando cada uma das disposições do substitutivo, que não con- 

tem restricção alguma á liberdade de imprensa, Pui substituído na tribu- 

na pelo nobre representante pelo Districto PEderal, cujo nome peço licen- 

ça para declinar, o Sr.Irineu Machado, 

Segue Mafra 
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a com o intuito ãe offender ura oollega que s audeola de defender, nes- 

ta Coso o projecto de rogulamenta^ao da imprensa. 

3e gu e METELLO. 
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Quando terminei esse trabalho, ujn du do^s mezes depois, apresentei .o' pro* 

jecto á Coiranlssao de Justiça, não para colher a a s igna tura a, não para" aha- 

sar da boa f® dos membros desta Camnlasãe, mas para que elles meditessem 

sobre o easumpto j ne auxilia asen ns confecção de um bom projecto, 

membros 

Os da Commlas'ão, ouvida a leitura do projecto, emittlram o pare- 

cer que a medida pratica seria aHbxKttíiKaza^^r-z^ac.faE aybmettol-o imme- 

diata icnta ae conhecimento do Seiiado, afim de ser publicado e de prooccar 

criticas por parte dos interessados. 

Poi, Sr» ^residente, o que fizemos, A CTommissão immedlntamonte ass^gnou 

o xacnaaxr projecto que foi submèttldo a considésação da Case, 

hão é exaota, Sr, Presidente, que eu tivesse, por m-io de unobras, ccn- 

sebuldo de V, Ex, que o projecto entrasse immediatemente em discussão, Sito o V) 
s 

fiz requerimento algum, não intervi de qualquer modo, „ V, Em•, cóm a sua 

collccou 

habitual prudência, na direcção do nossos trabalhos, ao xadigeuta o projecto 

c drde.i doíf dia, .cte dia dprols. 

Ora, i vista desta explicação, pergunto ao Senadog wiq' interesse tinha 

eu em supprlmlr a primeira discussão do proijectoft se estávamos deliberados 

a provocar a critica da própria imprensa, sobre elle, e tinhamo-nos compro- 

mettldo a tomar era consideração,,na terceira discussão, todas as criticas a 

C 7 

ol?2 feitas, afim de formula ^mes, 

- 
Evitar que o ppojecto entrasse em primeira discussão^ para quo^ se este 

1 era nosso des -o/ 
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Eorit., ^ Sr Wò ^ípha—GfTT1^ o • 

^S,3x. se esqueceu que^ aqul>como na Cam&ra ^mtÉkmM 1l«pUtados e Senadores apre- 

sentam, multas/ vezes >os seus projectos directamente á Conunissão e, quando esta 

concoráa, depois de eatudal-os, com as suas disposições, a própria 0ornmiss.ao os 

' n 
apresenta como seus a Casa» 

r 

0 nobre Senador atracou-me por eu ter apresentado um projecto a Gommissao 

e acaba de fazer a mesma cousa. 

Intimado para despejar o prédio em que occupa.S.Ex, fez um projecto de lei 

relativo ao inqulllinato e pedir aos membros da Gommlssão que o asslgnassem^ 

apresentando-o 1 discussão sem audiência da Commlssão de Constituição e da de 

Finanças, 

S.Ex. tem dois pesos e duas medidas, Uns para Julgar seus proprios actoe ,e 

outros para Julgar os actos dos seus collegas. 

Não ysi é, portanto, exactò o que b.Ex. afflrmaa. S,E>. dixHSx^ixaxsxxfaifcs-t 

faltou á verdade nessa accusaçao. Mas, nao e so ahi, Fe erindo-se a segunda dls 

cussão do projecto, disse que* ®x?iKB^8KtHX«Mx3c8gHHiíaxá±3tKHXxã(SXKx a segunda 

! 

discussão do projecto foi suspensa, não foi enoerrada é o Sr Presidente do 

Senado o incluloyf em Ordem do Dia para a terceira discussão, sem a ter encer- 

rado até este momento.. Diz elle que isso foi obtido pelo representante de 

S.Paulo, por melo de uma fraude, não lhe perraittlndo apresentar emendas e dis- 

cutlr o projectoi Estas palavras são de S.Sxf, àç^bem,Sr Presidente, Axse» 

face A 
xfiBixara^^ffSst—2 ' - - ' 

*• 

Cindiu "i— 

e jáma-is encerrada. Foi suspensa, não foi encerrada, e eu tenho emendas. 

que desde rmiltqy apresentar da tribuna, Houve essa fraude . 



AQyí.a.Wb-b 

'/ 

o SP. IRIREU MACHADO- Sf Senhor Senador Adolpho Cordo, as minhas emendas sao 

suhsjfcUutiv as. SI o Delator inicia a terceira discussão com ura substitutivo, 

obriga-me desde logo a modificar o meu plano. 0 Delator e o ultimo a apresentar 

substitutivos. S. Ex. começou a terceira discussão com um substitutivo. 

0 SH.ADOLPHO GORDO- V .Ex. sabe, Sr Presidente, que tudo isso é falfeo . A dis- 

cussão foi suspensa pela emenda do Sr Toblaa Monteiro. Sete dias depois de pu- 

blicado o parecer sobre essa emenda, V.Ex.xíhíkíb annunclou a continuação da 

discussão. Iniciada essa nova discussão, pouco tempo depois V.Ex. teve necessi- 

dade de encerral-a por falta de oradores, 

0 SD IDTHEU MACHADO- Encerrar a terceira'discussão por falta de oradores, 

inexacto, V.Ex. esta faltando á verdade, 

0 - AHTONIO MASSA- 0 nobre Senador por S.Paulo Refere-se a terceira discussão. 

© SD IHINETJ MACHADO- Mscxssgx For occaslão da segunda discussão toos saoom que 

eu me achava doente. 

0 SD ADOLPHO GOP.DO- S.Ex. ainda fez uma accusação mais grave. Disse que eu 

me aproveitei da disposição 

egup^ Etiwa 1 do^Dary. 



Ia de ^íar^ e Bttvaldo » Conl|ln3* ''õ^Sç^' 

regimental, que manda suspender a discussão de um projecto, quando lhe 

sao apresentadas emendas; e que, mzsxxxtxÃxxxx iniciada a terceira discussão, 

imuedlatamente pedi a palavra, apresentei um substituto^e V. Ex., Sr. Presi- 

dente, suspendeu e não lhe deu peunissão, quer para oacupar a tribuna, quer 

para apresentar emendas, 

Ê falso 1 

0 SR IRINEU MACHADOÊ a verdade, Sou como Epaminondas : não minto nem para 

brincari 

0 SR ADOLPHO GORDO;—são palavras do seu discurso. Iniciada a terceira discus- 

são do projecto, eff ec ti vãmente pedi a palavra, mas V, Ex,, Sr. Presidente, 

0 SR IRINEU MACHADOComo e que o relator de um projecto inicia a terceira 

discussão com a apresentação de um substitutivo? 

0 SR ADOLPHO GORDO: — ... concedeu a palavra a todos os que a pediram, falian- 

do depois de mim o Sr, Euzeblo de Andrade e o Sr, Senador pelo Rio Grande do 

Sul, Sr, Vespuclo de Abreu, 

0 SR VE SP U CIO DS ABRHJFallei no expediente,do dia seguinte^ 

0 SR IRINEU MACHADO:- Apoiado; V, Ex. fallou no expediente da sessão segui n- 

teã 

0 SR ADOLPHO GORDO:- S. Ex. o Sr. Senador Vespuclo de Abreu nSo qulz usar da 

palav» por JÍ estar a hora adeantada e preferi»dia 

seguinte, 

0 SR VESPÜCIO DE ABREU:- Explicarei depois o que se passou; ^ 



O SR ADOLPHO GORDOAlem disso,S, Ex. não se limitou a apresentar emendas; 

teve a palavra depois de mim* 

0 SR IRINEXJ MACHADO:—V, Ex* deve lembrar-se de que tinha tomado comraigo o 

compromisso de que não se encerraria a discussão nesse dia e que, assim sen- 

do, eu poderia fallar no dia seguinte. V. Ex* mesmo se interessou junto á 

Mesa para que modifLCasse a decisão de encerrar esta discussão immediatamen- 

teÜ Logo, quem falta com a verdade e V. Ex.^pois sdvia que eu ia fallar, 

Querem os Srs, Senadores uma prova mais esmagadora? 

(mostrando) 

0 SR ADOLPHO GORDO:— Ttstá çqui, Sr. Presidente* V. Ex, concedeu-me a palavra, 

e eu apresentei o meu substitutivo. Depois de mim, concedeu a palavra ao Sr* 

Euzebio de Andrade, que fez ura longo discurso, e depois declarou V. Ex*: 

(LE); ? Continua a discussão. Tem a palavra o Sr, Vespucio de Abreu* 
0 SR VESPUCIO DE ABREU: — Sr, Presidente, eu desejava tomar parte 
na discussão do ^rojecto n, 33 deste anno. Mas, attendendo o adi- 

antado da hora e a fadiga do Senado, limito-me, por hora, a man- 
dar á Mesa as emendas que formulei sobre o mesmo projecto, para, 
opportunaraente, na hora do expediente, fazer a defesa das mesmas 

e a critica do projecto." 

Portanto^e falso que eu tivesse apresentado o meu substitutivo com fim de 

evitar qualquer discussão e apresentação de emendas, Ê preciso ainda notar 

que V. Ex,, Sr, Presidente, não se limitou a receber o meu substitutivo; re- 

cebeu também emendas dos Srs, Vespucio de Abreu, Tobias Monteiro e Justo Cher- 

mont i 

0 SR VESPUCIO DE ABREU:— Devido a uma interpretação liberal por parte do Sr, O 

Presidente^ 

0 SR PSOOS IRINEU MACHADO;— Por tolerância, 

0 SR ADOLPHO GORDO:— Isro é falso. SxSxx 



O SR XHTITBU MACHADO;-- Por que V» Ex» iniciou a f^rceira discussão, proceden- 

do á leitura do seu substitutivo? Desta forma, o Presidente devia encerra a 

discussão, 0 relator do projecto não devia apresentar o seu substitutivo no 

comeejo da discussão. 0 substitutivo deve ser formulado, não no inicio, mas no 

fliiu 

0 SR ADOLPHO GORDO:— Aqui estão as emendas, 

0 SR VESPUCIO DE ABREW:—á; estão ahi^ Isso nada prova. 

Aqui e stão: 
0 SR ADOLPHO GORDO :«^-xjSsjB|n?±Bax*acBXBXxa±xaBBXflBacl8: (LÊ) "Supprdmam-a e os § Io e 

2<S ^ Ij.0 e 5° do artigo, etc," 

0 SR IRINEH MACHADO:— V. Ex, não tivesse apresentado o substitutivo pela 

forme por que o fez, não se teria dado isso, 

0 SR ADOLPHO GORDO:- Ê, portanto, falsa a accusação, 

0 SR IRIHEU MACHADO:-- S, Ex. devia retirar o seu substitütivo para que não 

foase suspensa a discussão, 

0 SR ADOLPHO GORDO :—Sr, Presidente, o nobre Senador pelo Distrlcto ^ederal 

affirma que desde a segunda discussão txnha emendas ^preparadas e que queria 

apresental-as mas, graças a essas minhas manobras, não poude fazel-oÍ 

0 SR TRINSU MACHADOexacto, Vou provar, 

0 SR ADOLPHO GORDO:—* falso. Depois desta discussão, iniciada com a analyse 

de todo o meu trabalho, S, Ex, me esperou para dizeri,^,. 

—segue PKadKKixK POLLO  
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1 2dhoro"0' continua o Sr. Adblrflo'Oordo. 

Sf .<Zm8 procurou para dizer quo ainda nio tinha perfeito conhecimento do 

aeeumpto e estava procurando llvroa 

cònvocajj^lmmedlatamente a OomnlseSo afta de dar parecer sob^n^íLax, 

0 SR IRINEü MACHADO!- Isso e oxacto» 

0 SR ADOEPHO GORDO ... porque tinha que estudar o assumpto e fomular 

varias onendas. tttjfcnodlatimente accedl ao podido do S.Ex, 

^Ote v.sx., Sr. Preoldent^r^fw o Presidente s o relator 

da CommlssÍo.T^pdla convocar a Commlssão para o dia seguinte e submet- 

ter ao seu conhecfcnento o parecer sobre as quatro ou cinco emendas que 

rQm orf ere ci das^Era o meu direito}^ era mesmo o''meu dever, pofque o 

Regimento Conndu determina um prazo regimentàâT^^ estava esgotado, 

CL/t*~ ^ ^ o <*-; /> 
* ftetiovml.iü uluda que>^^^áSr^RpftnSlfljn 0 parooor de uma uujCíssSo, 

Or^t^L^ h éU^X ^ ^ 

^^"Trfí11' 8''r' Mfí'1,r, f'P r'r'n /i'' '">1 'niT- fT'iftl 

0 SR IRITíEU MACHADO:- Tudo foi causado pela cIrcumstancla do relator 

ter iniciado a 3a. discussão, com a apresentação de um substitutivo. 

que devia ser retirado,logo que S.Ex. viu os effeltos desse seu acto. 

V SR ADOLPHO GCRDO:- «^~o meu dlrelto^e ♦»» até o meu dever. 

Mas, attendendo ao pedido de S.Ex., não convoquei a Commlssão 

para o dia seguinte e, xxxlDupqsx sim, para dez dias depois. 

0 SR IRINEÜ MACHADO:- 2a 0 nobre Senador pensa que se arranjam^ livros 

estudam 
e se^yflfJSSS* questões dessa ordem era dez dias ? 

0 SR ADOLPHO GORDO:- Quando se reuniu a Commlssão, eu perguntei a S.Ex.: 
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BXSR 
1 o rf "E as suas emendas ?''. S.Ex. reapondeu-mo: "Ainda naoa^itg, porque 

tenho pessoa doente, em minha casaj na outra reunião, eu as apresenta- 

rei." 0 Sr. Jeronyrao Monteiro, pedindo a palavra immediatamente, re- 

quereif^a0 suspensão dos trabàlhos, como manifestação de pezar pelo 

fallecimento do.Srrf^^íf- ^ 

0 SR IRINEU MAGHADOJa naquella occasião V.Ex. quiz descarillar, 

quiz tirar a questão para fora doa trilhos. 

0 SR ADOLPHO GORDO;- Esses trabalhos foram suspensos. Quatro ou cinco 

dias depois, effectuou-se a reunião da Commlssao e eu perguntei nova— 

mente a S.Ex. se tinha trazido as suas enendas. S.Ex. rHoq*-™,» qUe 

'jyuLiAAAp 
não j ipedi^a um novo pi'azo para apresentar novas emendas, Eotá oonoigm* 

doLâAuacta. 

0 SR IRINEU MACHADO:- Eu não podia tel-as trazido. V.Ex. mudou quatro 

vezes, nesta questão. V.Ex. começou, por sua vez a MiigKxnxaMbcmhlrtiMfatym 

c4. (rir-v r> - 
mudai-a cora o substitutivo, o que me obrigou a mudar torabww as minhas 

emendas. Esta ao lado de V.Ex, o Sr. Senador Borba, que o multo menos 

Eparalnondas, mas e mais verdadeiro. 

0 SR ADOLPHO GORDO (Lendo);- "0 Sr. Irineu Machado pediu que, sem pre- 

juízo do exame do substitutivo do Sr. Adolpho Gordo e das respectivas 

emendas, fosse designado sus outro dia para S.Ex. apresentar ura trabalho 

que esta elaborando, sobre a questão. 0 Sr. Adolpho Gordo disse que, 

conquanto já estivesse esgotado o prazo regimental, para remetter o 
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O SR ADOLPHO GORDO:- O Sr, Dr. Neves recebeu as emendRs e mandou pu- 

blicai-as no "Diário do Congresso" de 6 dáSsSBásÊmámmi, e de 15 de Selem- 

br o, S.Ex, não apresentou outras emendas. 

1 f 

Seguie Aleijo 

» 
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(Continua Adolphc "orio) 
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Publicadas?»» outras ©m«ndts%S. Sx. não «• apresenfFu^Tnvoco o testemunho dos 

metis collegas de Commlssao; não apresentou mala nenhma,esèas foram as penúlti- 

mas. Ma reuniab da Commissão b, hjx. só apresentou ^fuma/Na outra essas emandas 

foram recebidas pelo Dr. Neves e mandadas publicar. Tr*rn nrr Diário do fonpyerr-- 

de 6 e 15 do Setembro. S. Ex. examinou a emenda e n^o fez reclamação alguma. 

Affirmo c a th eg or i camen te este facto:não fez reclamação algum; . 

Sr. Presidente, essas emendas foram depois à para o poder de S, Ex, e estavam 

cor ell~ «usudo ' t /ista em ultimo legar. 

O SF mmj mCITADO -Não foram tal,V. Ex. falta com a verdade, não m'as entregou. 

«H ADOLFO ^OHDO-Oor.io uma boa medida a ser adoptada pelos Presidentes de Gom- 

missoes p-rmanentes eu lembrei que a vista devia ser dada não com os papeis orl- 

ginaes,K mas com copia de todos os papeis, S. Ex, impugnou esse alvitre,emperiha- 

disslmo em ter em mãoa os originaos, 

0 SH IFINEU MAgHA,uu- E exacto>raas não me vieram ás maos^e se faltam algumas emen 

c\ 

"us^ a espen sabilld ade',>^,â» V.B , 

O SK ADOLPHC GoPDO-S. Ex. nunca fez reclamação alguma. Elias foratlj^blIçadas no 

Diário do (;ongresso de 6 e 13, Encerrada^ a discussão,elaborado o meu parecer, 

emlttldos os votas em /iparado,eu declarei á Commissão que ia elaborar um ma- 

pa,--n; isdo a lado,-: -ir-sltl-- do projocto a as smendas 

0 facilitar o estudo da questão pelos membros do Senado, 

tHUi 

Quando coramunlquei IssíTs/S. Ex. respondeu-me que era uma boa medida o que «r 

L/ín^±b 
-«-dino ^er.pre dissera c> 0, Ex, qur; Prudente de Moraes na direcçuo dos trabalhos 

■ " 0 3 s-2 ft sempre inio, E pediu-me nessa occasiao que eu ouando pu- 



bllcasse essa mai^-n-notflm bem os ^rs. Senadores--'esfriado exclusivamente a 
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facilltar ± o estudo,pftiÉBWpe para fazer algumas modificações em suas emendas, 

e eu vou dizer quaes sao. 

0 SR IRUfSÍJ MAuHADü-Uma só, S, TCx. está faltando ainda á verdade.axsxSaxuidjax 

x*axxaRXKBBiBxxax*5a:»ltt*xHiBXD2Jsia±±Bàx»xx 

0 SK FKSSIDSWTÜ-Rogo aoè Srs, Senadores,osador e apartlsta que sejam commedldo: 

nas suas expressões, 

O SH iHlnHÜ KAuHADO- Respondo na mesma tonalidade, S. Ex. disse que eu faltei 

á verdade,nao disse apenas que houve equivoco do minha parte,nem empregou qual' 

quer/ outra forma ecskhx mais pBüâx xadusacâ*, polida. 

Diz uma . qne 
0 SR ADuLPHu GORDu-RaÍBESKM una destas emendas a todas as penalidades estabe- 

lecidas nos arts. 319,520,523 e 525 do Oodigo Penal,cujas penalidades ficam 

elevadas ao dobro. 

djuxty 

Ora, o Oodigo Penal,commina fcKbrdens do penalidades para crlmas de imprensa. 

/t)í rrrv-0 f—* ^ 

a/ de perda pecuniária e a de prisão, Ex. manda^elevar quer uma quer 

ovitRa destas penalidades . 

-rrrjp: Quando eu mnunciel que ia fazer essa publicação , Ex. pedlu-m^ P ara cor- 

palavra 

•IgilJ essa emenda,para augemntar umapaixra^ para dizer o seguinte:"todas as pe- 

nalidades pecuniárias 

ogue Leitão, 

1 
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2° de leitão 

H.2/I0 fContinua o Sr Adojiplio Qc 

^^de modoj4 Q."116 restringi de accordo com o autstitutivo as penas dessa emen- 

da , Era uma modificação sutstanoial/ê e importantissima, 

O SR IRIKEU MACHADO;- Ilão era. Vou explicar ao Senado que nao era. 

0 SR ADOLPHO GORDO;- Áttendi a essa modificação, era virtude de um pedido que 

S.Ex. me fez^ 'haJ^, CYW* o 

CA 

/ A 

0 SE IRIEEU MAOEADO;- Pois "bem, se eu queria praticar uma fraude, V.Bx. consen- 

tio. Quem é mais deshonesto ? Mas eu naõ queria praticar uina fraude, queria 

corrigir uma que V.EX, queria praticar. 

0 SR PRESIDENTE:- Chamo a atteença tanto do orador como do apartista para o 

•imentàrf" E proRitido attriui] artigo 34, do Regiment^f" E proRitido attríuir más intenções, usar de expres- 

sões desrespeitosas para com os Senadores... T 

0 SR ADOLPHO GORDO;-Sr. Presidente, gWTjra o uenador Irineu MacRado me fez ama 

serie de accusações que affectam á minRa dignidade de Senador. Eu preciso me 

deffender! S.Ex. não tem o direito de me estar offendenSÒ^é o ara pe seus fins 

partictLlares. S.Ex. deve ouvir a minRa defesa calado. 

0 SR IRINEU MACHADO;- Não tenRo fins particulares. V.Ex, é que tem sido accu- 

sado de servir aos seus fins particulares na redaccçao desta lei. Nao sou eu. 

O SR ADOLPHO GORDO;-S.Ex, naturalmente não gosta que eu prove que faltou a ver- 

dade desde a primeira á ultima palavra. 

0 SR IRINEU MACHADO;-Quem faltou a verdade não fui eu^ o orador, que esta' 

patrocinando uma lei para servir aos seus fins pessoaes. 
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O SH ADOLPHO GOItDO:- outra emenda, Sr. Presidente, era referente ao art. 3o 

A emnda foi publicada,// com exclusão do disposto no § Io. 

O SR IRIHE I.IAGHADO:-Vou explicar a fraude em que «f.Ex. quiz augmentar asxpocHS 

penas pecuniárias e manter as de prisão. 

0 SR ÁDOLPHO GORDO:- S.Ex, Terificou que a emenda não tinha sido publicada com 

todos os seus paragraphos. Aprsentou nova emsde. no mesmo sentido e me pediu 

que nesse m ^a não figurasse a antiga. 

ô SR IRIDEU MilGHADO:- Uma sô, porque estaía em duplicata. Ainda eâplicarei 

ooJ roolamarão minha ag^acta. que está errada, ooJ roolaaa^ao mirihcu 

O SR ADOLPHO GORDO:- Eu attendi Imediatamente ao pedido de S.Ex. que me soli- 

citou ainda que rectificasse os textos de algumas emendas que estaaam erradas 

e me deu uma nota por escripto. Attendi o pedido de S,Ex. e fia a rectificaçe 

O SR IRIWEU MACHADO:- Hei de mostrar ao Senado que não é esta a verdààe; fiz 

^^E esta rectificaçao. 

a reclamação contra o erro da emenda,que oohsta da actav/E como visse no 

"Diário de Gnngresso" juntas por S.Ex,, risquei a errada. Nao pratiquei pois 

uma fraude; corregi um erro que o relator devia ter corregldo. Prestei por- 

tanto um serviço ao relator, 

O SR ADOLPHO GORDO:- 2"iEis abi,Sr, Presidente, porque 

na publicação desse m^a 12 emendas sahiram publicadas de forma differente das 

apresentadas por S.Ex, , Estão, porque eu mesmo wsâ. as modifiquei para satis- 

fazer a um pedido de S.Ex, , 

Mas, o mais grave é que S.Ex, me accusa de ter supprimiio uma ±x 

importantíssima emenda relativa ao direito de rectlficaçao. 
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O SR IRIETEU IjIAGHáDO;-llão supprÈmiu tuna só, suppri^fu 

O oR ADOLiPHO GORDO:4 Procedi como procederia qualquer Senador 

S.Ex, apresentou 12 emendas relativas ao direito de resposta. 

Todas as emendas apresentadas por S.Ex. tinham Essaxxpaáaxxax esta palavra 

preliminar:-Artigo. Mas essas 12 

Segue ^afra 
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ehiewinendag eram precedidas uuo oa^uj-ntes palavras ; "Direito de 

(rontin-';! LPHO GORDO) 

rebtiflca9so,xpKiaLx(paragrspho 11 da lei alleraã de Setembro de Icé? combinada 

ccrr a lei francesa de JO de Setembro de 1910/ . 0 dir ctor, etc,, e escrevia 

quasi uma pagins, fazendo uma dissertação.., 

OoR IRINEü MACEDO:- Nao é verdade. 0 honrado Senador prohlblu que eu lesse a 

minha emenda. 

ObR ADOEPHO GORDO:- ... sem forma de emenda, discutindo es leis aliem" e fra- 

cesa. 

0 SR IRIRRTT ! " OTIADO; „ V. Ex. falte é verdade. 

C SR PRESIDENTE(Fazendo soar os tympanos):- Peço a attenção dos nobres Senado- 

res, A discussão não pode continuar em dialogo. 

0 SR IRINEU MACHADO:- S. Ex, esta dizendo que eu menti. S. Ex, insiste no ag- 

gVessão e eu insisto na defesa, 

0 SR ADCBPHO GORDO;- Ora, Sr, Presidente, eu não podia pensor que esto pagina 

s 
de disertsçao sobre leis frsnceeza, allems e italiana constituísse uma emenda. 

Suppuz que se tr-tosse de uma exposição de motivos. 

0 SR IRINEU RACH-DO:- V. Ex. prohiblu que eu lesse a minha emenda na Commlssão. 

0 SR ADOLPHO 00^IDO: - Pensei que era uma exposição de motivos, de modo que nesse 

msppa em que transcrevo apenas as emendas não transcrevi essa exposição dc motive 

vos 

O oR IRIN1D mACHAD0:_ Na o e verdade. Não é uma exposição de motivos. Vou 
provar 

que isso não 1 verdade. Tra a-se de uma emenda que V. Ex. não quiz que ou lesse 
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no Cominissao. 

O SR PRESIDENTE:- Attençãol Chamo a attentiao dos nchres 3 «JU-.®80 

permittidos os diálogos. 

0 SR ADOLPHO GORDO:- Sr. Presidente, que necessidade tinha eu de illur.inar 

7 

te # mappa esta exposição de motivos. 

0 SR IRINiJJ MAGíR'.D0:- lTao s u o exposição de motivos. 

V - A 

o SR ADOLPHO GORDO;- Troncrevi no mappa apenas as emendas e nao a exposição de 

motivos. 

OJi IRINEÜ MACHADO:- Previno o Senado contra a deslealdade do nohre Senador. 

Não se trato de vm exposição de motivos, nas de uma emenda. 

0 SR ADOLPHO GORDO:. A paixão de V. Ex. demonstram que os minhas palavras es- 

tão produzindo effeito. 

O SR IRINETI I.iAQBADO;- Não estão produzindo effeito. O peor surdo e o que não 

quer ouvir. Appello da surdez de V. Ex. para a consciência do oenado. 

0 SR ADOLPHO GORDO:- èue necèssidade eu tinha, Sr. Presidente, de excluir des 

te mappa, que nao e um do cimento offlclol... 

0 SR IRINETJ MACHADO:- Proponho um tribunal de honra constituído de tres Sena- 

dores paro julgar a questão. 

0 SR ADOLPHO GORDO:- V, Ex. faz o favor de calar-se. ^uem esta falando é um 

homem de bem/ 

I 
C SR IRINEÜ MACHiDO;. Nesta Cosa nao ouço a dono de senzala. 

O SR ADOLPHO GORDO:- Não estou defendendo interesses de jornalistas, mas sim, 

f f 
os interesses públicos. Cale-se. 
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O SR IRINEU MACHADO:- Diga Isso aos seus domésticos. Desprezo o seu Insulto. 

0 SR ADOLPHO GORDO:- Estou defendo interesses públicos e naoxmxáxx de Jornalis- . 

tas. 

0 SR IRINEU LA.GEADC' Sou obrigado a gritar para que S. Sx, na o allogue que não 

ouvlu»axiWüSXHÍaxK.x£Kijk3KEXBXK«*x e não para faltar o respeito oo Senado. 

pppn 

O GR ADOLPHO GORDO;_ Que necessidade tinha eu, S r. Presidente, de excluir deste 

msppa esto expôs D,**o do notlvos, desse mappa, que ' um documente p rtic^iar. 

não é offlclal, não é sssignado pele Cornmissão nem essignado por mim, mas que 

e um trabalho que fiz paro auxiliar o estudo dos Srs, Senadores. mesa nao se 

dirige por esse mappa paro fazer a votação; dlrlge-se ou pela publicação do "Diá- 

rio do Congresso", ou então pelas própria? araendas. 

FfDS?Conseguinte, que importa que não tivesse sido publicada essa emen- 

da ? 

Supponhamos mesmo que não tivessem sido publicadas varias emendas por 

esquecimento. 

0 SR IRINEU MACHADO:- 0 nobre Senador suppoe. Mas foram 25 emendas. 

0 £R ADOLPHO GORDO:- Pols,S, Rx, não podia pedir, na hora da votação, que essa 

emendo fosse submettida ã deliberação do Senado? 

Não é costume, tantas vezes, na votação das leis orça entnrlos, lem- 

brar-se ã Mesa que esta ou aquella emendo não foi publicada, e solicitar a sua 

votação ? 

Pois S, Ex. nao estava aqui para reclamar isto.* 
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Mas, Sr, Px^ssidenta, isso nao e verdade. Os papeis, repito, nunca <fstlverar.i 

an meu uoder. Redigi o meu parecer a vista das publicações feitas no "Plrrlo 

do Congrego"; guiz que cada um ^os membro^ da Ccmmirsãó. tivesse c? %arios 

do Congresso e uma copia de todos os trabalhcr para fczeren o seu perecer, 

O honrado Senador pa1 o Distx-icto ^ederal reclamou energicamente, dizendo 

que queria os papeis, E S, Sx, os teve. 

Porventura falte i emendas d-i? 

S, Ex, tirou-os do Em mau poder nunca estlveramé 

Mas o que e verdade é que todas as emendas foram publicados no "Marli 

do Congresso"^ e,desde que foram; publicadas, o requerimento de S, Sx, é absur- 

do, visa apenas demorar o andamento do projectc. 

Diz, f, Sx, que o parecer da Comais são e o substitutivo não estão assigna- 

dos pala maioria do Comumissão e que, portanto, isso ' mais mr razão para que 

voltem á Cornimlssão, 

A Commlssão comipcíe^-ae de 7 membros; e os 7 asslgnaram, isto é, nem todos, 

no mesmo logrr, porque não podiam, 0 parecer esta aaaig^sdo pela maioria;.era 

seguida, vem os votos dos que não concordara com ellè, Mas cada ura asslgnou o 

seu voto, e, estes votos fazem parte do 'parecer. 

O parecer, repito, esta asalgnado por 7 membros,* isto é, por todos os mem- 

bros da Commlssão, 

'b?,Presidenta, parp verificar até onde vaa o. odio-do Sr, Senador Ir ir. eu 

^''ach do... 

v a 
0 S] IRINETJ MACHADO- "~o h£ ' , ^ 

T 

-a  
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dyt^t^aAZ^i ^ 

O RT? A OLPHO CrORDO - «^Gontra o obscuro orador^quo sompro o considerou 

muito, qu.e, poucos momentos antes de ^ Ex. falar, deu-lhe,des La tribuna, 

as :.:aiores provas de consideração-,,, 

O SR IRITtett ^HADO- Ê exacto, ^ v. Er# ri~0 as c01.respon,eu# v# Ex> ^t| 

me maltratou pessoalmente, alludlndo a um pretendido interesse pessoal da 

minha parte, na questão do inquilinato, hão tenho nenhum interesse pessoal 

nesse aasumpto; tenho apenas, o de defender a população desta capital centra 

os senhoriao gananciosos e asnrarifla que enriquecem vendendo prédios, por 

milhares de contos do reis, a terceiros, a' Prefeitura daqui, de S, Paulo,etc, 

■o ^ IPOrpup attribuindo-me o segulnt. j (chai o 

a attenção der nsus collc^as^ 

- •"r0rd0 f®z.9nteo, c ma "mo que hoje, A min. me aiaso s, nz»,ainda ha dois dias) vou proferir sobre o asaumpto- 
um grande^uAscurso de 3 horas, que, com a eztensão de um 11- 

tl?ó "erV:L de ®lera®nt0 histórico e de elemento interpreta- 

Peço toda a atèenção do% meus illustres collegas da Comirâssão. O que eu dls- 

se a p, "• ,, "Is^e-c : todos elles. 

Se este subsblUitlvo for convertido em lei, será da maior conveniência 
que se reunam num volume, todos os discursos proferidos pró econtrae 

í?^%0SiP®r®CereS' aflln de servli',em do elemento historlTõ^e interpreta- ü 1 v '■ > dS À.Q Jl m * 

S- Sx« mudou tudo para me atacar. 

e 
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^ as segialnffas palavraa desaforadas, 

Insolentes.,. 

0 ST< r-IATEII MACHADO- S.Freaidentef chamo a atten^ão de V.jBc, para essas pala- 

vras. 

0 SH ADOLPHO GORDO- Terdoe-me o lllustre collega, 5,5x, não dxxia dará a esse 

discurso as feições de um voltime, porque então reclamarei da tribuna as notas 

tachygraphlcas^ IÍÍBMxOXiaA»VttxflSQK^KXXXptSfl.nnBfttfàXâ«3lSOlQi^ÍSaJtS * 

0 IRINEU MACHADO- Ê exacto,reclama i^el, 

(Pcn^xrf.s^^ /yCW.* 

0 SR ADOLPHO GORDO -S >Ci^
/em alguns quartos de hora, sobre assumpto importante, 

e sentar-se. 

0 t IRINEU MACHADO - t exacto, 

v ^ õu^ríô U o 

O GR ADOLPHO GOT'O — w*m * v 11 kii. - 1 jj,' 'i I i ■ ii ^ii 1 ' ' . 1 f" 

trabalho de escrever em^as^/o seu discurso, de 5 horas, que S.Ex, poderia pro 

ferir dessa tribuna, mas não proferiu. S.-^x, não o fará,porque daqui reclama- 

rei com vigor a flscalisação das notas tac^ygraphicas para que S.Ex, não escre- 

va em casa o livro cujo texto não qulz pronunciar da tribuna para impedir-me 

o exercício da palavra, " 

Sr Presidente, estas aggressões são |»ao ridículas que eu, guardando o res- 

peito que devo .ter a esta Casa, mantendo essê respeito, nem as respondo, 

0 Br IRINEU MACHADO- Ficam multo bem onde estão, 

0 GR ADOLPHO GORDO- Não preciso escrever um livro para justificar o meu proce- 

dimento defendendo o proj"eGto de lei de imprensa, 

0 SR IRINEU MA CHADO- Mantenho as palavras que proferi, pois "n^o contem 
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jfujcixx injurias, 7,6x, ganbara uma estatua e a ImmortJÇldade 

0 3- ATX) IP HO GORIO-'Confirmo ao nobre Senador que tenho as manifestações mais 

eloqüentes sobre o meu trabalho e de modo tal que estou convencidíssimo que, 

neste momento^ defendo os interesses públicos e compa.J,artlc ipo para uma obra de 

patriotismo, 

0 SR F" INVTT MACHADO- Picam-lhe multo be'm essas convicções. 

0 Sr ADOLPHO GORDO- Era o que tinha a dizer, 

( Multo bem;multo bem) 
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O SR ADOLPHO GORDO:— Sr# Preiidente, antea do iniciar a« canaideração» que 

vau fazendo deata tribuna, toma a liberdade de perguntar a V. Ex, se a digna 

representante da Eatada da Eapirita Santa apreaentau algum requ^rlmenta ea- 

sy**o 
cripta e, ae apreaentau, peça a V, Ex, que iafixx'TttaMPeinetta, afim de que paa- 

aa examinal-o« 
* Sv 

O SR PRESI ENTE:—Ê idêntica aa que já fal apreaentada anteriarmente e que 

P«did0 da ^ 
cantlnua m diacuasãa» VOu mandal-a a vi Ex»_(0VaFadar é aatlafelta), 

O SR ADOLPHO GORDO :—O nobre Senadar pela Eapirita Santo requer que a pra- 

jecta seja de nova reme tt ido á Commlasãa de Justiça e Legislação para nova 

e s t uda • xftãaxacws 

conheça 
Naa cmqriBnsOTÉM, Sri Presidente, disposição alguma do nossa regimento 

novams nte 
que mande raltar^um pra je cta á Cammisaãa, para um nova estuda. 

O SR SOARES DOS SANTOS:— Isso depende e«cluslvãmente de uma deliberação da 

Casa. O Senado pode deliberar como julgar conveniente, 

O SR ADOLPHO GORDO:—Se esse precedente fosse admitido nesta Casa, nunca 

mais a Senado poderia proferir palavra em definitiva, sabre qualquer pra- 

Jectai, 

O SR EÜZEBIO DE ANDRADE:— Apoiada^ 

O SR ADOLPHO GORDO:— Alláa ^ nãa ha razaãa abeolutaraente para qu<- a projecta 

volte a Cammissãa. 

O SR SOARES DOS SANTOS:—(^emltta-ms lembrar aa nobre Senadar que ainda na 

ultima sesaaa a Sr. Senador Alfredo Bllla requereu que um projecta voltasse 

á Carnnlsaão de Justiça. 
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O SR ADOLPHO GORDO:— O que «e allegeu a faferjfeise requeriment•, f»l que 

as emendas •fferecidas ao projecto nião tiveram o parecer da Commlssãoi N® 

entanto, Sri Presidente, V# Ex. já fez verificar pelo Sr, encarregado da aota 

nesta Casa, que todas as ernen^das tiveram discusssão e parecer da Com- 

mia são. 

Peço ao Senado licença para Justificar a attitude da Conunissão em rela- 

ção ao parecer, 

0 parecer é, Sr, Presidente,' uma opinião da Conunissão e a ella não fica 

sujeita naturalemnet a Casa, Esta forma da oplnlãoy é dada conforme as cir- 

cums tancias especiaesÜ De que se jcacxti tratava? Tratava-ae de ura assurapt© da 

mais alta importância, assurapto de naturesa juridlca, qaansx que é resolvido 

de accordo cora a orientação de cada umi As diversas emendas offerecidas ao 

projecto, filiam-se a doutrinas, filiam-ae «x a escolas^ filiam-se a prin- 

cipio, e como ha mais de uma doutrina, mais de uma escola e vários princípios 

sobre a questão, a Coramlssão entendeu, depois de longo debate, que durou cer- 

ca de iam me z e que se estendeu a todas as disposições do projecto, a todas 

as emendas e a todas assuas palavras, que o melo mais conveniente, mais pra- 

tico, para elucidar o Senado sobre as gravíssimas questões que fazem objecto 

do projecto, era formular ura parecer simples, referindo-^ e apenas aquellas 

emendas que a Conunissão acceitou, sobre as quaes fundamentou o seu substitu- 

tlvo e declarando que todas as Asaocuzl demais tinham sido consideradas preju- 
dicadas# 

— segue Leitão^— 
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H,e/35. fContin^^^^#*iAdolplio Gordo) 

0 SR SOARES DOS SANTOS;- Está errado, de aoiordo cora o Regimento. 

O SE EUZEBIO DE ANDRADE;- Nunca se fez de outro modo. 0 substitutivo declara 

^ prejudicadas todas as emendas, 

0 SE ADOLPHO GO RDÜ;- Eoi o que fez a Gommissão, 

0 SR IRINEU MACHADO:- Sempre se fez de modo contrario. O parecer é dado sobre 

cada uma das emendas. 

0 SR ADOLPHO GORDO;- A Gommissão, depois de discriminar e de transcrever cada 

nma. das emendas acceitas e que serviram de base para o seu substitutivo, de- 

f orara 
clara todas as outras emendas prejudicadas, 

Não podia ser outro a forma do parecer, 

SupporOiaipos, Sr, Presidente, ramprgylrw.jcwgjggxa que traga para exenrç 

o 
pio o direito de resposta. Gomo se sabe é um instituto mais importante e con- 

sagrado hoje nas lesgilações de toàos os pôvos, como meio mais eficaz que tem 

o cidadão para responderatxkkkkã os ataques da imprensa. 

0 SR IRINEU MACHADO;- Pois bem, neste ponto o substitutivo s6 tem tres assig- 

nattoas; quatro foram vencidas, 

0 ADOLPHO GORDO;- Pois bem; sobre o direito de resposta Ba tres doutrinas. 

Uma que dá ao offendido exclúslvamente o direito de reotiflcação, desde que na 

imprensa é publicado um facto qualquer, que não é verdadeiro ou que está adul- 

terado, a pessoa ligada a esse facto tem o direito de ir a imprensa reotifical- 

o. Ê uma escola. À outra, a escola francesa, dá o direito não s6 de rectifi- 

car como de resp 
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Vú 
oar.oomo de respoHèar, sempre que haja alluzao offensiva ou nãçi.a pessoa 

referida tem o direito de enviar immedlatamente sua resposta. Esta é a 

doutrina francesa. Portanto, mesmo quando não Mqfca: haja xrMensa, desde que 

o seu nome seja publicado no jornal, a pessoa tem o direito de pedir ao 

juiz, isto é, aos leitores desse jornal, que façam juizo sobre essa referen- 

cia, espondo ella tudo quanto quiser. 

A terceira escola, é a que concilia EXzaE)cxÉXE±xm:a3Cx±á3CCxxxxx 

esses dois direitos ou dá ao offendido não só o direito de reotificação, 

como o de resposta, mas unicamente no caso de offensa. Portanto, tem o 

direito de reotificação e o de resposta em qualquer Mpothese, estabelecidos 

o mais amplamente possível, 

Isso, Sr, Presidente, foi largamente debatido na Commissão, 

sobretudo pelo nobre Senador pelo Pistricto Federal, cujo nome peço licen- 

ça para declinarão g , íririeu Machado. S.Ex. fez um estudo completo dees- 

vuestao, estíidandô perante a legislação comparada e fazendo coMbinação com 

os termos das tirsíirty lesgilações allemã^ e francesa. 

Ora, a Commisaão aceitou um systema - o francea. Logo ficaram 

prejudicadas todas as emends-s que garantiaiji ou o direito de •gsnryncTtrfcTr recti- 

ficaçao apenas, ou o direito de reotificação combinado com o de deffesa. 

Pergunto eu ao Senado; nEapbaramywdxkrç»kk. nestas condições, 

tendo eu de dár parecer, precisava, em baixo de cada emenda relativa ao di- 

reito de resposta, fazer uma larga exposição de doutrina para justificar es- 

sa emenda, ou era muito mais util para o Senado que a questão fosse largamen- 



te debatida neste recinto, afim de todos fòrma^^ completamente seu juizo e 

poderem ou acceitar o projeoto ou regeital-o, 

0 SR IRI1IEU MACHADO;- Bella doutrina essa que manda os trabalhos para o ple-r 

nario sem parecer, 

0 SR EUZEBIO DE ÁHDRADE:- Sem parecer não. Ha parecer, que diz ifue foram 

consideradas prejudicadas, 

0 SE ADOLPHO GORDO;- Todas as emendas relativas aos outros systemas, comple- 

V 

tamente 

Segue Polio. 



2o de Folio. 
2.1^.0 

Csnsisfixox SKaxádnli 
Continua o Sr, Adolp 

0 SR IRINEU MACHAIX) Na o ae gabe o que eatá prejudicado, 

0 SR ADOLPHO GORDO:- lato, Sr. Presidente, eu declarél perante á Com- 

misaão, como poderá testemunhar o meu nobre collega, vice-Preaidente da 

mesma Commissão, "Vou fazer um parecer aimples, expondo apenas os factoa, 

para deixar aos llilustres membros da Commissão o direito de discutir, 

da tribuna, largamente o assumpto." 

cussão, fui dm dos primeiros que vieram á'tribuna e justifiquei demorada- 

mente cada um dos dispositivos do projecto, expondo ao mesmo tempo as 

doutrinas contrarias ás que eram consubstanciadas nos seus diversos artè- 

gos. Era isso a que eu esperava que os outros collegas fizessem, afim de 

que o Senado pudesse apreciar devidamente o projecto, 

Sr. Presidente, -- repito mais uma vez, aqui — nunca tive a 

intençãoj nunca tive a intenção de precipitar o andamento do projecto, 

de precipitar a sua votação. 0 maior empenho da Commissão foi sempre o 

de abrir espaço a que o projecto fosse longamente debatido no Senado, no 

sentido de ser elaborada uma lei digna da Republica, 

0 SR EUZEBIO PE ANDRADE:- As actas 'da Commissão demonstram-n'© eloqüente- 

mente, 

0 SR ADOLPHO GORDO:- Requer-se, agora, que o projecto volte á Commissão, 

Mas não me m limitei a fazer isso, Annunclada a terceira dis- 

para que ? 
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Para se fazerem novos estudos• 

Eu, xzLHb membro da Coramlssão, Rftteoch®iMtmftxnRatiudtWnK 

faxaKnH nos novos estudos, me limitarei a transcrever os discursos 

que aqui pronunciei, Coraprehende V,E*, que não posso estar inventan- 

do razões. 

0 SR EUZEBIODE iDTDRADE:- Sobre o assumpto, as nossas ideas já são 

conhecidas, 

0 SR ADOLPHO GCRDO:- Eu Ja disse, nos meus discursos, que essa dispo- 

sição foi acceita, que este pargrapho foi rejeitado, que esta outra 

modificação se fez; citei o Instituto dos Advogados daqui e o de são 

Paulo; citei vários autores; citei palavras do Circulo de Imprensa, 

que foi ouvido pela Commlasão; expuz todas as fontes da minha pobre 

sciencla. Eu iria repetir o que já disse, o que foi proferido desta 

tribuna, o que foi ouvido pelos Srs. Senadores, o que está publicado 

no "Diário do Congresso", 

Que necessidade ha do projecto voltar á Commlssão,? 

0 3? EUZEBIO DE ANDRADE:- Apenas cono uma medida protelatorla. 

0 SR ADDLPHO GORDO:- Sr. Presidente, que me desculpe o meu nobre amigo, 

com quem aliás tanto sympathlso, representante do Distrlcto Federal — 

o seu requerimento, não ha nisto offensa, é um expediente protelatorlo, 

S,Ex. o que quer é exactamente evitar a discussão. De modo que o Senado 

da Republica que/ tem, até hoje, sabido guardar as tradlcções do Senado 



do Império, composto de homens eminentes, na occaslão em que vem ao 

seu conhecimento hsix um assurapto desta natureza^ em logar de vljb 

diacutil-o da tribuna e dizer se o projecto é conveniente ou não, ou 

se attenta ou não contra a Constituição, foge a essa discussão, para 

propor que o projecto vá dormir na pasta de uma Commlasão. 

0 SR JEROlíYMO MONTEIRO:- já ha doze Senadores inseriptos para discutir 

o projecto. 

0 SR EÜZEBTO DE ANDRADE;- Vamos, portanto, discutir e votar o projecto. 

0 SR AD01PH0 GCRDO:- 0 Senado fará, em sua alta sabedoria, o que enten- 

der. Se o Senado entender que, effectivamente, a maioria da Commlssão 

é composta de incompetentes, ... 

SXSK OS SRS JERONYMO MONTEIRO, IRINEU MACHADO E VESPUCIO DE ABREU;- 

Kao apoiado. Não é disso que se trata, 

0 SR ADOLPHO GORDOi#, que o projecto precisa voltar á Commissão, para 

r i~j ^ 
novo estudo, eu me submetterei a decisão, mas, desde ja, declaro a V.Ex» 

que não poderei continuar nessa Commissão. 

Fiz tudo quanto estava em mim para elucidar o assumpto. Acre- 

dito estar prestando um grande serviço publico - 

Segue Mafra, 



ha de relevar esta minha psirõo, quando combato 
um 
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2A5 (Conclue o |^. ^PLPHO GORDOO 

t*^*1 1 V. Tlx, 

expediente que classifico meramente de protelatlro. 

0 Senado 'que dsve é discutiu o projeeto o mo Impedir , sus dlscus- 

são, Xxxxxx 

"ra o que tinha a dizer, f J 


